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ALLOS S.A.  

RESUMO 

O perfil de crédito da ALLOS S.A. (“ALLOS” ou “Companhia”) reflete sua posição 
competitiva como a maior operadora de shopping centers do Brasil em Área Bruta 
Locável (“ABL”), com extenso histórico de atuação, ampla abrangência geográfica no 
território nacional, base de locatários pulverizada e uma das mais baixas taxas de 
vacância do mercado. Adicionalmente, a Companhia mantém uma política financeira 
conservadora, com robusta geração de caixa, alavancagem em níveis adequados, baixo 
Loan to Value (LTV; dívida bruta / valor dos ativos) e um sólido perfil de liquidez – 
sustentado por um cronograma de amortização longo e equilibrado, elevada posição de 
caixa e liquidez adicional proveniente da capacidade de alienar ativos desonerados.  

Por outro lado, a métrica de cobertura de fluxo de caixa retido (RCF; FFO após 
pagamento de dividendos) por dívida bruta se mantém pressionada ao longo dos anos 
pelos robustos pagamentos de dividendos. No entanto, entendemos que a forte e 
recorrente geração de caixa e o perfil de liquidez permitem esses pagamentos sem 
pressão no perfil de crédito. 

A ALLOS é uma das principais empresas do setor de shopping centers. A Companhia 
atua como proprietária e administradora de imóveis localizados em 16 estados. Com 
uma trajetória de mais de duas décadas, em março de 2026, a ALLOS consolidava um 
portfólio de 49 shopping centers, sendo 43 de propriedade direta e 6 gerenciados em 
nome de terceiros, totalizando um valor de R$ 31,4 bilhões e 1,3 milhão m² de ABL 
própria. Após o 1T26, a Companhia anunciou diversos acordos de movimentações de 
portfólio, seguindo com a estratégia corporativa de otimização de ativos, com potencial 
redução de 3% a 6% no total de ativos. 

A administração da ALLOS procura manter alavancagem bruta ajustada (dívida bruta / 
EBITDA) controlada, por meio do pagamento da dívida com recursos oriundos da venda 
de ativos não core. Em março de 2026, a ALLOS terminou com uma alavancagem bruta 
ajustada de 2,4x. De maneira análoga, a cobertura de encargos fixos (EBITDA / despesa 
financeira) também tem permanecido alta e estável, tendo atingido 3,0x no mesmo 
período. Prospectivamente, projetamos que sua alavancagem bruta ajustada permaneça 
em torno de 2,5x, ao passo que a cobertura de encargos fixos deverá se manter entre 
2,5x e 3,0x. 

Adicionalmente, a ALLOS tem demonstrado uma gestão de liquidez robusta, reforçada 
por um LTV baixo de 19% em março de 2026 e um caixa suficiente para cobrir um pouco 
mais de quatro anos de vencimentos. No mesmo período, sua posição de caixa de curto 
prazo era de R$ 2,1 bilhões, frente a uma dívida bruta de curto prazo ajustada de R$ 289 
milhões. 

 2023 2024 2025 
UDM 

mar/26 
2026E 2027E 

Indicadores [1]       
Dívida Bruta / EBITDA 3,0x 3,1x 2,5x 2,4x 2,0x – 2,5x 2,0x – 2,5x 
EBITDA/Despesa Financeira 2,7x 3,0x 2,9x 3,0x 2,5x – 3,0x 2,5x – 3,0x 
Dívida Bruta / Ativos Brutos 20% 23% 19% 19% 15% – 20% 15% – 20% 
R$ (bilhões) [1]       
Ativos Brutos 31,9 31,2 32,2 31,4 32,0 – 33,0 32,0 – 33,0 
EBITDA 2,1 2,3 2,4 2,5 2,0 – 2,5 2,0 – 2,5 
Nota: [1] Todas as métricas de crédito quantitativas incorporam os ajustes-padrão da Moody’s Local Brasil para 
as demonstrações financeiras para empresas não-financeiras. Fonte: ALLOS S.A. e Moody’s Local Brasil. 
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Pontos fortes de crédito 
→ Elevada escala. 

→ Posição de liderança no segmento de shopping centers no Brasil, com extenso histórico de atuação. 

→ Excelente diversificação geográfica, combinada a uma das menores taxas de vacância do mercado brasileiro. 

→ Fortes métricas de crédito, com robusta geração de fluxo de caixa. 

→ Política financeira conservadora, suportada por sólida posição de liquidez e amplo acesso ao mercado de capitais. 

Desafios de crédito 
→ Exposição a ciclos econômicos e ao desempenho do setor de varejo em particular, mitigada pela pulverização de lojistas. 

→ Crescimento do e-commerce e mudanças no padrão de consumo dos frequentadores. 

Perspectiva dos ratings 
A perspectiva estável incorpora nossa expectativa de que a Companhia continuará se beneficiando de seu sólido perfil de negócios, 
ao mesmo tempo em que manterá resiliência operacional, baixos níveis de alavancagem e gestão financeira prudente ao longo dos 
próximos 12 a 18 meses. 

Fatores que poderiam levar a uma elevação dos ratings 
O rating da ALLOS está no patamar mais elevado da escala, e, portanto, não pode ser elevado. 

Fatores que poderiam levar a um rebaixamento dos ratings 
O rating poderá ser rebaixado caso seja observado (i) perda de posição competitiva da ALLOS no setor em que atua, (ii) desempenho 
operacional abaixo do esperado, com elevação das taxas de vacância e crescimento real negativo das receitas de aluguel de forma 
sustentável e/ou (iii) piora nas métricas de alavancagem, com alavancagem bruta ajustada (dívida bruta/ EBITDA) superior a 5,5x de 
maneira sustentável, e deterioração do seu perfil de liquidez. 

Perfil  
Com sede no Rio de Janeiro, a ALLOS S.A. é uma das principais empresas do setor de shopping centers. A Companhia é listada no 
Novo Mercado da B3 S.A. Brasil, Bolsa, Balcão (AAA.br estável) desde 2010, com 78,3% de suas ações negociadas e tendo como 
demais acionistas: Canadian Pension Plan Investment Board (CPPIB; 9% de participação), Grupo Alexander Otto (3,4%), Sonae Sierra 
(5,1%), Tesouraria (0,8%) e Renato Rique (3,4%), que é sócio fundador da ALLOS e atual presidente do conselho executivo. Em março 
de 2026, a ALLOS consolidava um portfólio de 49 shopping centers, sendo 43 de propriedade direta e 6 gerenciados em nome de 
terceiros, com ABL própria de cerca de 1,3 milhão de metros quadrados, avaliada a valor de mercado em R$ 31,4 bilhões.   

 

https://moodyslocal.com.br/setores/empresas-nao-financeiras/servicos/b3-s-a-brasil-bolsa-balcao/
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Principais considerações de crédito 

Liderança em ABL, ampla diversificação e gestão ativa são importantes vantagens competitivas  
A ALLOS é a maior operadora de shopping centers do Brasil, tendo respondido por cerca de 21% das vendas do setor em 2025. Ao 
final de março de 2026, detinha 1.262 mil m² de ABL própria, avaliados em R$ 31,4 bilhões, sendo 43 de propriedade direta e 6 
gerenciados em nome de terceiros. A diversificação geográfica é superior à dos pares, com ativos em 16 unidades federativas e nas 
cinco regiões do país. Ao final do primeiro trimestre de 2026, a distribuição da ABL era de 26% em São Paulo, 21% no Rio de Janeiro, 
12% nos outros estados do Sudeste, 14% no Centro-Oeste e 9% em cada uma das regiões Norte, Nordeste e Sul, reduzindo a 
exposição a choques regionais e a um único motor econômico. A base de locatários também é pulverizada, dado que nenhum grupo 
varejista representa mais de 5% do aluguel consolidado, ao passo que os grandes grupos obtêm entre 10% e 20% de suas vendas em 
shoppings da ALLOS.  

A qualidade do portfólio se traduz em vacância consistentemente inferior à média do setor — 3,8% em março de 2026 ante 4,6% do 
setor — e recorrentemente a menor do mercado, tendo permanecido abaixo de 5% ao longo dos últimos cinco anos. Esse 
desempenho é sustentado pelo menor custo de ocupação do setor (relação aluguel/vendas), que preserva a rentabilidade do lojista e 
permite à Companhia reajustar aluguéis em termos reais de forma consistente. Como resultado, o índice aluguel-mesmas-lojas 
(“SSR”) avançou 3,1% no primeiro trimestre de 2026 em relação ao mesmo período ano passado, superando a variação acumulada no 
mesmo período do Índice Geral de Preço – Mercado (“IGP-M”), principal indexador dos contratos de aluguel. 

Em termos de métricas de vendas por m², a ALLOS ocupa posição intermediária — R$ 23,3 mil/m² nos doze meses terminados em 
2026, atrás de Iguatemi (R$ 36,6 mil/m²) e Multiplan (R$ 30,5 mil/m²), mas à frente de SYN (R$ 18,4 mil/m²) e HGBS11 (R$ 18,7 
mil/m²) —, coerente com um portfólio de perfil intermediário de renda e com menos concentração relativa no Sudeste. Nesse 
contexto, a métrica de venda-mesmas-lojas (“SSS”) tem ficado alguns pontos abaixo dos melhores operadores e, em média, abaixo 
da inflação do período pelo menor dinamismo econômico em algumas de suas regiões e faixas de renda.  

A estratégia de gestão ativa reforça o posicionamento competitivo por meio de três frentes: alienação de ativos não estratégicos, 
aumento de participação em ativos líderes (próprios ou de terceiros) e requalificação contínua do portfólio — a exemplo do Shopping 
Dom Pedro, com melhoria do mix de lojistas e ampliação de áreas de lazer e gastronomia. A administração tem sido cautelosa 
quanto a novos ciclos de expansão, dado o atual patamar de juros, priorizando projetos multiuso em áreas adjacentes aos shoppings 
(escritórios, residências, saúde e hotelaria, como no Parque Shopping Maceió), executados com parceiros incorporadores sem 
alocação relevante de capital próprio. 

FIGURA 1   
Portfólio intermediário em termos de vendas por m², com a 
menor vacância do mercado tem demonstrado ... 

FIGURA 2   
... SSS resiliente considerando sua exposição regional e de 
renda 

Venda (R$) por m² por mês e vacância (%) em março de 2026 Evolução de SSS, IPCA e vendas do varejo 

  
Fonte: ALLOS, Iguatemi Empresa de Shopping Centers S.A. (“Iguatemi”), 
SYN Prop Tech S.A. (“SYN”), Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. 
(“Multiplan”), Hedge Brasil Shopping FII de Responsabilidade Ltda. 
(“HGBS11”) e Moody’s Local Brasil. 

Fonte: ALLOS, Iguatemi, SYN, Multiplan, HGBS11, Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (“IBGE”) e Moody’s Local Brasil. 

Segmento de shoppings mostra demanda resiliente e alta liquidez transacional, apesar da pressão concorrencial do e-
commerce  
O setor de shopping centers segue absorvendo a pressão concorrencial do comércio eletrônico, apresentando um crescimento 
modesto. Segundo a Associação Brasileira de Shopping Centers (“ABRASCE”), o faturamento setorial cresceu 1,2% em 2025, abaixo 
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da projeção inicial de 1,6% e do avanço de 1,9% em 2024, com desempenho heterogêneo entre operadores: os líderes seguem 
apresentando expansão de vendas e vacância baixa, enquanto ativos secundários vêm perdendo tração. 

A performance do setor tem divergido conforme a qualidade dos ativos. A vacância média manteve-se praticamente estável (4,6% em 
2025 vs. 4,7% em 2024) permitindo reajustes reais de aluguel dos empreendimentos de maior qualidade. A inadimplência dos 
locatários, no entanto, subiu de 3,0% para 4,3% no período — deterioração concentrada nos ativos secundários, o que reforça que o 
filtro de qualidade do portfólio e do mix de lojistas segue diferenciando o risco de crédito dentro da indústria. 

A demanda também se sustenta pela adaptação dos ativos às mudanças no padrão de consumo. Os clientes hoje privilegiam 
empreendimentos que combinam conveniência e lazer, com forte oferta de gastronomia e eventos, o que tem levado operadores a 
investir em requalificação de mix e ampliação de áreas de convivência em detrimento de novos ativos. A ABRASCE projeta a 
inauguração de onze novos empreendimentos em 2026, inclusive em cidades sem centros de compras anteriores, sinalizando que o 
pipeline de oferta permanece disciplinado e com foco em mercados subatendidos.  

Cabe mencionar que os mercados transacionais de shoppings e propriedades comerciais ganharam liquidez ao longo de 2025 e no 
início de 2026, com múltiplas transações envolvendo fundos imobiliários, operadores e proprietários de imóveis comerciais. Parte 
relevante dessas negociações tem sido estruturada com combinações de pagamento em caixa e parcelas diferidas, e, em alguns 
casos, com aceitação de cotas de fundos ou subordinação de resultados como forma de pagamento — refletindo a busca por 
soluções alternativas em ambiente de juros elevados e por maior transparência do mercado quanto à precificação dos ativos. 

FIGURA 3   
Pipeline de inaugurações permaneceu concentrado fora das 
capitais nos últimos três anos 

FIGURA 4   
Aquisições, permutas e estruturações de FIIs 
movimentaram o setor de shoppings em 2025 e 2026 

ABL das inaugurações de shopping centers por localização geográfica  Valores das transações e cap rates das transações anunciadas ou 
concluídas em 2025 e 2026 segmentadas por forma de pagamento  

  
Nota: [1] Integra a Região Metropolitana (“RM”) da capital do estado 
(ex.: Guarulhos e São Bernardo do Campo são da RM de São Paulo). [2] 
Representatividade da ABL inaugurada em relação à ABL existente. 
Fonte: ABRASCE e Moody’s Local Brasil. 

Nota: [1] Cota Subordinada. Fonte: ALLOS, Iguatemi, Multiplan, 
HGBS11, XP Malls Fundo de Investimento Imobiliário, Vinci Shopping 
Centers Fundo De Investimento Imobiliário e Genial Malls Fundo de 
Investimento Imobiliário. 

Bom desempenho operacional como resultado do ajuste de portfólio e alta qualidade dos ativos 
A resiliência operacional da ALLOS tem levado a resultados crescentes em suas principais métricas. Nos doze meses encerrados em 
março de 2026 (“UDM 1T26”), a receita atingiu R$ 2,9 bilhões, avanço de 5% em relação ao mesmo período do ano passado. Esse 
desempenho foi sustentado pelo crescimento de 8% na receita média de locação por m² e 6% nas vendas médias por m², que 
compensaram a redução de 2% na ABL média do período (ainda reflexo das alienações no âmbito da estratégia de otimização da 
base de ativos). A vacância do portfólio permaneceu praticamente estável em torno de 3,3% na média UDM 1T26, ou 3,8% no 
primeiro trimestre de 2026.  

O EBITDA (excluindo venda de ativos) somou R$ 2,1 bilhões no UDM 1T26, 7% acima do período anterior, suportado pela elevada 
disciplina de despesas e captura de sinergias. O EBITDA ajustado padrão Moody’s Local (exclui venda de ativos e inclui receita 
financeira ajustada) totalizou R$ 2,5 bilhões, 3% acima do mesmo período do ano anterior. Por fim, o lucro líquido alcançou R$ 934 
milhões no UDM 1T26, ante R$ 963 milhões no mesmo período do ano anterior, influenciado por um montante maior de vendas de 
ativos.  

Para os próximos 12 a 18 meses, projetamos a manutenção da baixa vacância e reajustes de aluguéis em linha com a inflação, 
resultando em um EBITDA em torno de R$ 2,5 bilhões. 
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FIGURA 5   
Rentabilidade elevada e estável  
Evolução do EBITDA ajustado e margem EBITDA ajustada  

 
Fonte: ALLOS e Moody’s Local Brasil. 

Baixa alavancagem e alta cobertura de juros  
A administração da ALLOS sempre procura manter alavancagem bruta ajustada (dívida bruta / EBITDA) baixa, ainda que o indicador 
tenha aumentado pontualmente na ocasião da fusão com a BR Malls em 2023. Desde então, a Companhia vendeu ativos não core e 
destinou parcela relevante dos recursos para pagamento de dívidas, o que permitiu um rápido equacionamento da alavancagem, 
além da entrega de resultados crescentes de forma sequencial. Em março de 2026, a ALLOS reportou uma alavancagem bruta 
ajustada de 2,4x, contra uma média de 2,9x observada entre 2023 e 2025. Em abril de 2026, a Companhia concluiu a 9ª Emissão de 
Debêntures, no montante de R$ 1,0 bilhão. Embora a operação resulte em aumento do endividamento bruto, esperamos pouca 
alteração na alavancagem líquida e que a ALLOS continue conduzindo a gestão de seus passivos de forma prudente.  

De maneira análoga, a cobertura de encargos fixos (EBITDA / despesa financeira) também tem permanecido alta e estável, sendo 
3,0x no mesmo período, frente a uma média de 2,8x entre 2023 e 2025. Adicionalmente, o perfil financeiro é reforçado por um LTV 
baixo, de 19%, igual ao índice em 2025 contra 23% em 2024 e 20% em 2023. 

Destacamos que a Companhia tem distribuído dividendos relevantes de forma recorrente, tendo anunciado para 2026 o montante de 
R$ 1,75 bilhão, que deve levar a um aumento na alavancagem líquida. Entendemos que a robusta e recorrente geração de caixa e a 
liquidez confortável sustentam sua política de dividendos, mesmo trazendo uma pressão para as métricas de fluxo de caixa retido.  
No médio prazo, estimamos que a alavancagem bruta ajustada da ALLOS ficará ao redor de 2,5x, com cobertura de encargos fixos 
entre 2,5x e 3,0x e LTV em torno de 20%. 

FIGURA 6   
Desalavancagem promovida pela gestão ativa de portfólio 
Evolução de dívida bruta ajustada, dívida líquida ajustada e alavancagem bruta ajustada 

 
Fonte: ALLOS e Moody’s Local Brasil. 
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Política financeira conservadora, aliada a robusta gestão de liquidez 
A ALLOS possui uma política financeira estável e conservadora, o que inclui a manutenção de uma liquidez confortável mesmo em 
meio a sua elevada distribuição de dividendos. Em março de 2026, sua posição de caixa de curto prazo era de R$ 2,1 bilhões 
(excluindo cotas de Fundos de Investimento Imobiliário), frente a uma dívida bruta de curto prazo ajustada de R$ 289 milhões. O 
caixa total é suficiente para cobrir um pouco mais de quatro anos de vencimentos.  

No mesmo período, a dívida bruta ajustada totalizava R$ 6,0 bilhões, incluindo dívida financeira (sendo R$ 5,8 bilhões, 96%), 
arrendamentos (R$ 214 milhões, 3,5%) e obrigações por aquisição (R$ 18 milhões, 0,3%). Cerca de 15% das dívidas contam com 
garantia real (possuem ativos alienados), logo, o elevado percentual de ativos desonerados representa flexibilidade importante para o 
perfil de crédito da Companhia. 

Algumas das dívidas da Companhia preveem cláusulas restritivas financeiras que exigem a manutenção do índice financeiro 
estipulado no item (i) abaixo, caso não seja atendido o item (i), então de pelo menos um dos índices financeiros (ii) ou (iii):  

i. Dívida Líquida por EBITDA Ajustado Consolidado Gerencial igual ou inferior a 3,5 vezes; 
ii. Relação entre o índice obtido pela divisão do caixa e equivalentes de caixa somado às aplicações financeiras de curto prazo 

e ao EBITDA Ajustado Consolidado Gerencial apurado no 4º trimestre de cada ano, devidamente anualizado, por 
empréstimos, financiamentos e instrumentos de dívidas constantes do passivo circulante gerencial, igual ou superior a 1,3 
vezes; 

iii. O índice obtido pela divisão do EBITDA Ajustado Consolidado Gerencial apurado no 4º trimestre de cada ano, devidamente 
anualizado, por pagamentos de juros decorrentes de empréstimos, cédulas de crédito imobiliário e debêntures, constantes 
do fluxo de caixa gerencial, deduzidos da receita financeira gerencial, igual ou superior a 1,5 vezes. 

Destacamos também que o perfil de crédito incorpora as seguintes considerações: (i) a postura proativa na alienação de ativos como 
instrumento de alocação de capital; (ii) utilização de dívida para adquirir e incorporar ativos, preservando ampla liquidez; e (iii) a 
expectativa de uma alocação de capital prudente, incluindo distribuição de dividendos, com manutenção de uma posição de liquidez 
confortável. 

FIGURA 7   
Empresa tem caixa suficiente para quase quatro anos de 
vencimentos 
Cronograma de vencimentos no 1T26 

FIGURA 8   
Manutenção de nível de caixa confortável frente à dívida 
bruta de curto prazo 
Evolução da posição de caixa e dívida de curto prazo ajustada 

  
Fonte: ALLOS e Moody’s Local Brasil. Fonte: ALLOS e Moody’s Local Brasil. 

Considerações Ambientais, Sociais e de Governança 
A exposição de empresas de investimento imobiliário a riscos ambientais é considerada baixa, pois elas tendem a possuir carteiras 
diversificadas de ativos e investem continuamente para mitigar riscos de eventos adversos. As aprovações de construção estão 
sujeitas a regulações restritas e a diligência ambiental do local dos ativos normalmente é necessária. Certificações ‘verdes’ (LEED 
por exemplo) têm recebido mais atenção e demanda dependendo do segmento e região. Adicionalmente, enxergamos que 
companhias com uma maior concentração geográfica, principalmente em regiões propensas a eventos climáticos extremos, como 
inundações e danos físicos, podem sofrer impactos negativos em seus resultados.  

Consideramos baixos os riscos sociais para o setor. As mudanças demográficas continuarão influenciando as características da 
demanda – por exemplo, no que se refere a espaço, região e preferências entre compra ou aluguel –, assim como o tipo de uso das 
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propriedades. Além disso, as licenças para construir seguem leis de zoneamento locais que são revistas após longos ciclos. A ALLOS 
também está exposta a riscos de reputação, que podem surgir, por exemplo, de um baixo nível de satisfação dos clientes, podendo 
afetar a demanda futura. 

A ALLOS é uma companhia aberta com ações listadas no Novo Mercado, Segmento Especial de Governança Corporativa B3, com o 
nível mais elevado de padrões de governança corporativa no mercado de ações brasileiro, com 78,3% de suas ações negociadas, 
tendo como demais acionistas o Canadian Pension Plan Investment Board (“CPPIB”) com 9,0% de participação, Grupo Alexander 
Otto (3,4%), Sonae Sierra (5,1%), Tesouraria (0,8%) e Renato Rique (3,4%), que é sócio fundador da ALLOS e atual presidente do 
conselho. O Conselho de Administração da Companhia é composto por nove membros – dos quais são três independentes –, eleitos 
e destituíveis pela Assembleia Geral, com mandato unificado de um ano, sendo permitida a reeleição. A última eleição ocorreu em 
abril de 2025. 

FIGURA 9   
78,3% do capital da ALLOS está em circulação 
Composição acionária – junho/2026 

 
Fonte: ALLOS e Moody’s Local Brasil. 
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Informação complementar 
Reconciliação das métricas financeiras entre reportado e ajustado pela Moody’s Local Brasil 

 
 

Definição dos ratings atribuídos 

Consulte o documento Escalas de Rating do Brasil, disponível em https://moodyslocal.com.br/, para maiores informações a respeito 
das definições dos ratings atribuídos. 

Metodologia 
A metodologia aplicável ao(s) rating(s) é a  Metodologia de Rating para Empresas Não-Financeiras - (22/Jul/2025), disponível na 
seção de Metodologias em https://moodyslocal.com.br/relatorios/metodologias-estruturas-analiticas-de-avaliacao/  

 

 

 

 

 

 

 

 

2024 2025 UDM 1T25 UDM 1T26
Dívida Bruta / EBITDA 3,1 2,5 2,8 2,4
Dívida Bruta inclui arrendamentos e aquisições a pagar
EBITDA inclui Receita Financeira do rendimento do caixa e exclui vendas de ativos

Dívida Bruta Ajustada (ML) 7.252 6.118 6.721 6.048
Dívida Financeira 6.645 5.879 6.123 5.816
Arrendamento 179 220 180 214
Aquisições a pagar 427 18 418 18

EBIT reportado (CVM) 1.453 1.539 1.621 1.508
Depreciação 619 635 612 634

EBITDA reportado 2.072 2.174 2.234 2.142
Rendimento financeiro 396 409 440 383
Venda de ativos -122 -149 -247 -15

EBITDA Ajustado (ML) 2.346 2.434 2.427 2.511

Cobertura encargos fixos 3,0 2,9 2,7 3,0
Calculado usando o EBITDA ajustado pela Moody's
Despesa financeira considera juros de empréstimos e taxas bancárias

Despesa financeira -777 -853 -898 -823

Dívida Bruta / Ativos Brutos (LTV) 23% 19% 22% 19%

Ativos Brutos 31.210 32.209 30.915 31.445

Cálculo de loan-to-value onde ativos brutos equivalem ao valor justo das propriedades (divulgado pelas 
companhias)

O presente relatório não deve ser considerado como publicidade, propaganda, divulgação ou recomendação de compra, venda, ou negociação 
dos instrumentos objeto destas classificações de risco de crédito.  

 

https://moodyslocal.com.br/
https://moodyslocal.com.br/relatorios/metodologias-estruturas-analiticas-de-avaliacao/
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